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26° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Dia da Bíblia

A liturgia deste domingo propõe-nos, de 
novo, a reflexão sobre a nossa relação 
com os bens deste mundo. Convida-nos 
a vê-los, não como algo que nos perten-
ce de forma exclusiva, mas como dons 
que Deus colocou nas nossas mãos, para 
que os administremos e partilhemos, 
com gratuidade e amor. Celebramos 
nesta semana o dia Nacional da Bíblia. 
Queremos reforçar nosso estudo e apri-
morar nosso conhecimento das Sagradas 
Escrituras, para melhor discernir o que 
Deus deseja de cada um de nós na vi-
vência, a cada dia, de sua Palavra.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Toda a Bíblia é comunicação de um 

Deus amor, de um Deus irmão, é 
feliz quem crê na revelação, quem 
tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra. Pura imagem 
de Deus Pai. Ele é vida e verdade, a 
suprema caridade.

2. Os profetas sempre mostram a 
vontade do Senhor. Precisamos ser 
profetas, para o mundo ser melhor.

3. Vossa Lei se fundamenta na palavra 
dos apóstolos. João, Mateus, Marcos 
e Lucas, transmitiram esta Fé.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 

Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(pausa)

P. Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unidade 

os vossos filhos dispersos, tende pie-
dade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que 

mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Nosso lugar na eternidade junto de 
Deus é preparado pelas boas obras, pe-
las orações, pelo sofrimento aceito por 
amor a Deus, enquanto peregrinamos 
nesta terra.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Am 6,1a.4-7   

L. Leitura da Profecia de Amós - Assim 
diz o Senhor todo-poderoso: 1aAi dos 
que vivem despreocupadamente em 
Sião, os que se sentem seguros nas 
alturas de Samaria! 4Os que dormem 
em camas de marfim, deitam-se em 
almofadas, comendo cordeiros do 
rebanho e novilhos do seu gado; 5os 
que cantam ao som das harpas, ou, 
como Davi, dedilham instrumentos 
musicais; 6os que bebem vinho em 
taças, e se perfumam com os mais 
finos ungüentos e não se preocupam 
com a ruína de José. 7Por isso, eles 
irão agora para o desterro, na primei-
ra fila, e o bando dos gozadores será 
desfeito.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 145 (146),7.8-9a.9bc-10 (R/.1)

T. Bendize, minha alma, e louva ao 
Senhor!       

1. O Senhor é fiel para sempre,* 7faz 
justiça aos que são oprimidos; ele dá 
alimento aos famintos,* é o Senhor 
quem liberta os cativos.
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2. 8O Senhor abre os olhos aos cegos* 
o Senhor faz erguer-se o caído; o 
Senhor ama aquele que é justo.* 9aÉ 
o Senhor quem protege o estrangeiro.

T. Bendize, minha alma, e louva ao 
Senhor!

3. bcEle ampara a viúva e o órfão* mas 
confunde os caminhos dos maus. 10O  
Senhor reinará para sempre!† Ó Sião, 
o teu Deus reinará* para sempre e por 
todos os séculos!

8  SEGUNDA LEITURA
1Tm 6,11-16               

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo a Timóteo - 11Tu que és um 
homem de Deus, foge das coisas per-
versas, procura a justiça, a piedade, 
a fé, o amor, a firmeza, a mansidão. 
12Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna, para a qual 
foste chamado e pela qual fizeste tua 
nobre profissão de fé diante de mui-
tas testemunhas. 13Diante de Deus, 
que dá a vida a todas as coisas, e de 
Cristo Jesus, que deu o bom teste-
munho da verdade perante Pôncio 
Pilatos, eu te ordeno: 14guarda o teu 
mandato íntegro e sem mancha até 
a manifestação gloriosa de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 15Esta manifes-
tação será feita no tempo oportuno 
pelo bendito e único Soberano, o Rei 
dos reis e Senhor dos senhores, 16o 
único que possui a imortalidade e 
que habita numa luz inacessível, que 
nenhum homem viu, nem pode ver. 
A ele, honra e poder eterno. Amém. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)                  

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, 

por amor; para que sua pobreza nos, 
assim, enriquecesse. 

10 EVANGELHO 
Lc 16,19-31 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, Jesus disse aos 

fariseus: 19“Havia um homem rico, 
que se vestia com roupas finas e 
elegantes e fazia festas esplêndidas 
todos os dias. 20Um pobre, chamado 
Lázaro, cheio de feridas, estava no 
chão à porta do rico. 21Ele queria 
matar a fome com as sobras que ca-
íam da mesa do rico.  E, além disso, 
vinham os cachorro lamber suas 
feridas. 22Quando o pobre morreu, 
os anjos levaram-no para junto de 
Abraão. Morreu também o rico e foi 
enterrado. 23Na região dos mortos, no 
meio dos tormentos, o rico levantou 
os olhos e viu de longe a Abraão, 
com Lázaro ao seu lado. 24Então 
gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de 
mim! Manda Lázaro molhar a ponta 
do dedo para me refrescar a língua, 
porque sofro muito nestas chamas‘. 
25Mas Abraão respondeu: ‘Filho, 
lembra-te que tu recebeste teus bens 
durante a vida e Lázaro, por sua vez, 
os males. Agora, porém, ele encontra 
aqui consolo e tu és atormentado. 
26E, além disso, há um grande abismo 
entre nós: por mais que alguém dese-
jasse, não poderia passar daqui para 
junto de vós, e nem os daí poderiam 
atravessar até nós‘. 27O rico insistiu: 
‘Pai, eu te suplico, manda Lázaro à 
casa de meu pai, 28porque eu tenho 
cinco irmãos. Manda preveni-los, 
para que não venham também eles 
para este lugar de tormento‘. 29Mas 
Abraão respondeu: ‘Eles têm  Moi-
sés e os Profetas, que os escutem!‘ 
30O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, 
mas se um dos mortos for até eles, 
certamente vão se converter‘. 31Mas 
Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a 
Moisés, nem aos Profetas, eles não 
acreditarão, mesmo que alguém 
ressuscite dos mortos‘”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 

poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs caríssimos: Invoque-

mos o Senhor Jesus Cristo, que ama 
todos os homens e a todos chama à 
felicidade eterna, dizendo, confian-
tes:

T. Ouvi-nos, ó Rei da eterna glória.
1.  Pelos que são humilhados como 

Lázaro, pelos que são atormentados 
como o rico e pelos que seguem a 
Cristo, luz do mundo, rezemos.

2. Por nós próprios que escutamos Jesus 
Cristo, pelos que guardam no cora-
ção a sua mensagem e por aqueles 
que depressa a vão esquecer, reze-
mos.

3. Pelos integrantes do quadro de Hi-
drologia, que próximo dia 28 come-
morarão seu dia, para que pautem 
nos princípios cristãos o cumpri-
mento de suas missões, oremos ao 
Senhor.

4. Pelos integrantes da Arma de Co-
municações do Exército e pelos 
Páraquedistas que celebram os seus 
padroeiros, São Gabriel e São Miguel 
Arcanjos, rezemos.

5. Pelos Capelães da Marinha, para 
que, espelhando-se em seu Patrono, 
Dom Carlos Redomaque, continuem, 
com generosidade, doando-se pela 
parcela do rebanho de Jesus a eles 
confiada, oremos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Senhor Jesus Cristo, que não cessais 
de nos interpelar em Palavras, abri 
os ouvidos do nosso coração à voz 
daqueles que nos chamam a servi-los 
nas suas necessidades e problemas. 
Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS  

 Quem disse que não somos nada, 
que não temos nada para oferecer. 
Repare as nossas mãos abertas 
trazendo as ofertas do nosso viver. 
Repare as nossas mãos abertas tra-
zendo as ofertas do nosso viver.   

1.  A fé na nossa caminhada de fraterni-
dade exige comunhão. Só resta-nos 
doar a vida, pois o compromisso é 
nossa vocação. Ô, ô, ô, ô recebe, 
Senhor!  

2.  Trazemos a nossa pobreza, gente que 
deseja servir aos irmãos. Os dons que 
nós oferecemos serão transformados em 
revelação. Ô, ô, ô, ô recebe, Senhor!  

3.  Coragem de quem dá a vida seja ofe-
recida neste vinho e pão. É força que 
destrói a morte e muda nossa sorte, 
é Ressurreição. Ô, ô, ô, ô recebe, 
Senhor!  

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir 
para nós a fonte de toda bênção. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
-  Jesus que passa fazendo 
o bem 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças,  sempre e em todo o lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 

tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Marcony, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unida-
de! 

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e opri-
midos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.
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T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.

 (conforme as Normas Litúrgicas cumprimente 

somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 O pobre foi conduzido pra junto de 
Abraão, os anjos foram seus guias, o 
céu, o seu galardão! O rico foi pro 
inferno, foi grande a tripulação! 

1. Feliz quem teme o Senhor e ama seus 
mandamentos. Seus filhos serão va-
lentes, benditos seus descendentes.

2. Em casa terá fartura, será sempre da-
divoso. Pra quem é bom, é luz forte, 
bom e misericordioso.

3. Feliz quem empresta aos outros e 
com justiça se porta. Jamais há de 
tropeçar, ninguém o esquecerá.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a comunhão nesta 
Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua 
morte, sejamos herdeiros da sua 
glória. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-

nhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: São Cosme e São Damião, mártires, MFac.
 Jó 1,6-22; Sl 16(17); Lc 9,46-50.
Ter.: São Vicente de Paulo, presbítero, Memória
 Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl 87(88); Lc 9,51-56.
Qua: São Venceslau, mártir, MFac.
 São Lourenço Ruiz e seus companheiros, mártires, 

MFac.
 Jó 9,1-12.14-16; Sl 87(88); Lc 9,57-62.
Qui: São Miguel, São Gabriel e São Rafael,Arcanjos, Festa
 Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); Jo 

1,47-51.
Sex: São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja, Memória.
 Jó 38,1.12-21;40,3-5; Sl 138(139); Lc 10,13-16.
Sáb: Santa Teresinha do Menino Jesus, Virgem e Doutora 

da Igreja, Memória.
 Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 18(119); Lc 10,17-24.
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